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EDE VIDA 
Só quem não conheceu ver­

dadeiramente o Sr. P.• Felício é 
que ousará dizer que ele mor­
reu ... 

A morte terrena não pode 
ter poder sobre uma vida in tei­
rameote dada a uma CAUSA 
que é eterna. Nenhuma pedra 
tumular poderá faur ralar uma 
voz que ficou gravada no cora­
ção e na mente de tantos portu­
gueses. A dedicação e amor 
postos ao serviço dos outros 
foram sempre germen de vidaM. j 
nunca de morte. 

Neste caso, como em muitos outros, morte não é senão 
sinónimo de vida, isto é, o reanimar de forças que conti­
nuarão a brotar e a multiplicar amor, dedicação e entrega 
à CAUSA MISSIONÁRIA, a grande paixão que sempre 
dominou o coração do Sr. P! Felício que, qual Teresioha 
do Menino Jesus, sem nunca ter trabalhado em terras de 
Missão, foi sempre grande missionário, cuja acção bem 
cedo chegou à nossa paróquia. 

Nascido a 23 de Fevereiro de 1911 em Cimbres, conce­
lho de Armamar, distrito de Lamego, após a instrução 
primária, deu entrada nos Seminários da Congregação 
do Espírito Santo, que lhe foi rampa de lançamento para 
uma entrega total à Causa de Deus e da Igreja, nomeada­
mente no campo da Missionação. 

O que os outros poderiam também dar à Igreja foi-lhe 
sempre causa de preocupação, razão por que, desde 
muito novo, soube repartir os seus doos por aqueles que 
deles necessitavam para, o mais depressa possível, A 
poderem servir. Com escassos 15 anos, dava os seus 
tempos livres à ministração do ensino primário e, durante 
os 4 anos que precederam a sua Profissão, em 1934, 
mesmo durante o Noviciado, deu-se à ajuda intensa na 
formação de vocações tardias. 

Não admira pois que, ainda como seminarista, a 13 de 
Maio de 1937, fizesse parte do trio (Sr. P.• Agostinho 
Moura, depois Provincial da Congregação e mais tarde 
Bispo de Portalegre e Castelo Branco, ele próprio e o 
também seminarista Augusto Teixeira Maio) que de Viana 
do Castelo se dirigiu a Fátima para, sob as bênçãos de 
Maria, lançar o, hoje nacionalmente conhecido, Movi­
mento da LIAM (Liga Inteosificadora da Acção Mis­
sionária). 

A sua ordenação sacerdotal, a 26 de Setembro desse 
mesmo ano (há precisamente 54 anos), dar-lhe-ia natural­
mente novos afazeres e outras obrigações, mas a respon­
sabilização individual ecolectiva da expansão do Reino de 
Deus continuou a ser a sua grande e principal preocupa­
ção. 

Por isso, ainda que as suas novas funções o situassem 
em Viana ou Braga, no Porto ou em Lisboa, todo o país lhe 
era campo de acção. Dias Missionários, organizados em 
paróquias, escolas, particulares e públicas, universida­
des, seminários, escolas do magistério ... fizeram nascer 
outros tantos centros de irradiação apostólica e mis­
sionária. O seu dom de palavra simples e convincente 
faziam dele um orador apreciado e uma pessoa amada. 

Foi assim que em 1942(?), em plena paroquialidade do 
Sr. P.• António Ferreira, ele veio à nossa Terra pregar um 
tríduo e ... veio para ficar. 

Todos os jovens de então ou mesmo outros menos 
jovens têm ainda presente a naturalidade com que eram 
proferidas as suas palavras amigas e simples que tradu· 
ziam plenamente a riqueza da sua alma e da sua mensa­
gem. 

Por isso, não lhe foi difícil fazer de cada um de nós, a 
começar pelo Sr. P! Ferreira, um verdadeiro amigo e 
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Paróquias 
para este tempo 

Com uma participação de 320 
pessoas, entre padres, religiosos 
e leigos, realizou-se, recente­
mente, em Lovaina, na Bélgica 
o 16.° Colóquio Europeu de 
Paróquias. 

Os participantes, oriundos de 
13 países da Europa, debruça­
ram-se sobre o tema «Paróquia 
num Mundo Moderno; partilha 
de responsabilidades ao serviço 
dos homens». 

No final foram tiradas algu­
mas conclusões: 

«Num mundo que se modifi­
cou rapidamente no sentido de 
«plurifirmidade», a paróquia 
continua a ter a sua razão de ser 
ao serviço dos homens. 

Ao lado da paróquia, surge 
entretanto, um grande número 
de pequenas comunidades, 
muitas vezes à margem da estru­
tura paroquial. 

Os leigos beneficiam, mais 
do que no p~o. de urna tomada 
de consciência da sua vocação 
de baptizados/confirmados. 

Padres e leigos sentem, mui­
tas vezes, a dificuldade em se 
adaptar à nova situação e de 
definir em relação ao seu papel 
específico. Esta dificuldade nota­
-se sobretudo no exercício con­
creto da corresponsabilidade: 
principalmente na tensão entre 
alguns padres e leigos . Aparece 
também na dificuldade de coo­
peração entre certos grupos ac­
tivos da paróquia e a comuni­
dade paroquial no seu conjunto. 

Nestas condições, a preocu­
pação da funcionalidade da vida 
paroquial corre o risco de se 
sobrepor à sua vocação espiri­
tual. 

Segue na pág. 2 

A vida e a morte 
aos ... cem anos 

LERPÁGINA3 

Mais uma vez chegaram as 
férias e com elas também as 
actividades do grupo de jovens 
foram diferentes como já vem 
sendo hábito. 

-x-

No dia 28 de Julho reali­
zou-se o passeio convívio da 
comunidade paroquial. Parti­
ciparam cerca de 100 pessoas 
que com alegria e boa disposi­
ção descobriram locais onde se 
pode descansar apreciando a 
beleza da Natureza. 

A Igreja dedica o mês de Outubro à devoção do Rosário, 
pedindo a todas as comunidades, familias e pessoas singulares 
que rezem esta bela oração eclesial, meditando em cada dia os 
mistérios propostos. Como grande devoto de Nossa Senhora, o 
Papa João Paulo li reza diariamente o rosário (Na foto: o Papa, 
em Fátima, beija o rosário da Virgem) 

No dia seguinte, 16 de Agos­
to, pelas 7h30m partíamos à 
«Descoberta de Portugal». 
Depois da azáfama dos prepa­
rativos: transporte, alojamentos, 
itinerário, etc., iniciávamos a 
viagem que durante dez dias 
nos levaria a descobrir os con­
trastes existentes neste nosso 
«grande» Portugal. Expectati­
vas que a pouco e pouco se 
foram desvanecendo através das 
estradas percorridas. No l.º dia 
fazíamos a travessia de Portu-

--- Segue na pág. 2 

Emigrante em Newark 
N.J. (E.U. da América) 

Ministro 
Extraordinário 
da Comunhão 

Amândio Cruz foi nomeado 
pelo Bispo de Newark N.J. para 
Ministro Extraordinário da 
Comunhão na Igreja de S. Fran­
cisco Xavier. 

Para tal, além do seu trabalho 
profissional em Nova York e 
das tarefas familiares , soube ti­
rar tempo para ser preparado 
para tal múnus. 

Sinal de fé e de cosrumcs 
cristãos. Parabéns! 

No próximo 
nún1ero: 

Uma história com cem anos - Projectos de obras 
paroquiais: Centro Pas­
toral Juvenil; Ampliação/ 
/Remodelação profunda 
da Capela de Santa 
Tecla: 

Era uma vez ... assim come­
çam todas as histórias e assim 
começou no dia 15 de Julho de 
1981 em A ldreu a história da ti 
Maria Gandra. Os pais eram 
lavradores e tiveram 11 filhos. 
Sempre trabalhou na lavoura e 
no d i1er da «ti Maria Gandra>> a 
vida era só trabalhar. 

Ainda consegue fazer algu­
mas tarefas como debulhar 
espigas e à pergunta- gostava 
de viver mais anos respondeu: 
- «Até quando Deus quiser eu 

não estou cansada de viver, pois 
ainda debulho espigas, mas 

algumas parece que têm o mi­
lho pregado com pregos». 

A ti Maria Gandra v~ve em 
Aldreu na casa da sr.• Adelaide 
Bouceira que a recolheu há 
dezassete anos quando não ti­
nha nenhum familiar que a am­
parasse. A freguesia festejou os 
cem anos da ti Maria Gandra 
com uma festa que incluiu uma 
missa de acção de graças e um 
lanche ao nlivre. Voz de Antas 
deseja saúde e que a ti Maria 
Gandra continue simples e ale­
gre como sempre foi. 

Censos Abril 
1991... 

-Programa-novo 
ano pastoral... 

- Antas Futebol 
Clube em destaque 
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gal: da foz do Neiva a Miranda 
do Douro. Calor sufocante e o 
contraste entre o Minho e Trás­
-os-Montes. Impressionante: o 
verde e o amarelo; a p•odutivi­
dade e a aridez. Segundo dia: 
descendo o Douro uma certeza 
nos ficou: deve ser um sonho 
ver as amendoeiras em flor. Ao 
meio-dia chegávamos à Guar­
da. O mesmo calor que só não 
conseguia «entrar» nas paredes 
graníticas da Sé. Lá dentro 
conseguia-se respirar. Após o 
almoço era necessário continuar: 
a Serra da Estrela esperáva-nos. 
A longa subida, feita lentamente, 
depois de uma pequena para­
gem na Covilhã era motivo de 
admiração para uns, e medo para 
outros; mas para todos motivo 
de desolação por ver que o, 
outrora bonito, parque natural 
da Serra da Estrela está reduzi­
do a troncos queimados. Ao fim 
do 3.º dia chegámos a Évora. 
Uma imagem que não mais 
esqueceremos: a capela dos ossos 
em cuja entrada pudemos ler: 
«Nós ossos que aqui estamos 
pelos vossos esperamos». 

Na manhã seguinte partíamos 
a caminho de Vila Real de Santo 
António através da aridez do 
Alentejo. Chegámos por volta 
do meio-dia e à tarde descanso 
e diversão num parque aquático. 

Estávamos no 5.º dia que 
seria gasto a percorrer o litoral 
algarvio. De Vila Real de Santo 
António à ponta de Sagres uma 
impressão nos ficou: muita 
confusão, muita gente para pouca 
praia e uma água de «provar e 
chorar por mais» isto é de «entrar 
e não ter vontade de sair». 

Como o tempo não parava 
ao fim do 6.º dia estávamos a 
chegar a Lisboa. Aqui visitámos 
alguns monumentos: Jerónimos; 
torre de Belém, monumentos 
aos descobrimentos, Museu da 
Marinha e ... o resto ficaria para 
a próxima pois a tarde ia ser 
passada a percorrer o Jardim 
Zoológico. Na manhã do 8.º dia, 
seguindo para Norte passamos 

por Cascais, Sintra e Mafra. Já 
a meio da tarde pudemos apre­
ciar as belezas naturais de 
Óbidos. Um regalo para os olhos, 
que nem a confusão que reinava 
na praia de Nazaré, onde iriamos 
dormir, conseguiria dissipar. Já 
o sol ia alto quando na manhã 
do 9.• dia partimos a caminho 
de Fátima. 

Uma passagem por Alcoba­
ça, Batalha, Grutas da Moeda e 
um chegar, por fim, aos pés da 
Virgem de Fátima. Era meio­
-dia. A tarde, cada um ocupá-
-la-ia da maneira que entendesse. 
Tempo de Paz junto de nossa 
Mãe. E chegou o domingo, o 
último dia da nossa viagem. 
Despedimo-nos de Fátima pe­
las dez horas para, depois de 
uma breve passagem pelo Bu­
~·.1co, calmamente regressarmos 
a nossas casas. 

As impressões finais mos­
tram os sentimentos da maio­
ria: 

-Soube-me a po11co ... Quero 
mais ... 

- Vimos m11ito, conhece­
mos mais ainda, mas de 11ma 
maneira um tanto apressada. 

-Foi wna experiência m11ito 
boa. 

- É em experiências deste 
género que realmente nos co­
nhecemos. 

-Gostaria de repetir. 
-Foi um passeio agradável, 

com o pessoal, às vezes, um 
pouco «xoxo», mas valeu a pena. 

-Houve de tudo um pouco! 
- Pena não irem todos os 

elementos do grupo. 
- Dez dias à «Descoberta 

de Portugal: percorrer o pafs 
de Norte a Sul, do litoral ao 
interior, uma experiencia 
fantástica e maravilhosa acon­
selhável a qualquer cidadão que 
se digne de «ser Português». 

- Uma 6ptima experiência 
para jovens que se esforçam 
por viver em grupo. Momentos 
de Paz, convívio e amizade que 
permitem um melhor conheci­
mento de n6s mesmos, dos ou-

Paróquias 
para este tempo 
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EXIGÊNCIAS 
PASTORAIS 

A paróquia deve manter-se 
aberta a todos, encorajando as­
sim o aparecimento de grupos 
que representem verdadeinurente 
espaços de comunhão. 

A paróquia atinge o seu ob­
jectivo sempre que fomenta o 
encontro de pequenas comuni­
dades e dos grupos paroquiais; 
pelo contrário, sem integração 
na paróquia, estes grupos cor­
rem o risco de marginalização. 

A paróquia afirma-se sem­
pre que os leigos e padres assu­
mam as suas próprias responsa­
bilidades ao serviço de todos. 

A paróquia deve organizar a 
corresponsabilidade. Isto impli­
ca que padres e leigos reconhe­
çam as suas vocações especffica5 
e partilhem as suas responsabi­
lidades ao serviço dos homens. 

A paróquia deve incremen­
tar modelos de colaboração onde 
haja lugar para o espiritual. 

Deve também procurar for­
mas de decisão que exijam o 
consenso. 

A paróquia tem necessidade 
de pessoas formadas humana e 
teologicamente preparadas e 
capazes de acompanhar os ou­
tros na (re)descoberta das di­
mensões humanas, no realce do 
valor dos símbolos e no reco­
nhecimento do impacto do Evan­
gelho». 

No início deste encontro fo­
ram postos à discussão os vários 
modelos de organização paro­
quial: um modelo centralizado 
com o Pároco no centro e os 
vários grupos da paróquia à volta 
deste centro com uma certa au­
tonomia, mas sempre dependente 
do Pároco e um modelo descen­
tralizado reunindo uma multi­
plicidade de grupos, respeit<in· 
do os carismas de cada um, que 
apenas se reunem para celebrar 
em conjunto a fé. 

tros e da realidade que nos 
rodeia. 

- Uma experiência a r~ter 
para toda a vida. E, já agora, 
para terminar: Portugal é um 
cantinho muito belo! 

As férias terminaram, volta­
mos ao trabalho. Para já o grupo 
elegeu os seus responsáveis para 
o próximo ano: Arlindo Arezes, 
Manuel Arezes, Amélia Viana, 
Amélia Rolo, Isidro Couto e 
Maria Couto. Vai ser elaborado 
um programa de trabalho do 
qual oportunamente daremos 
conhecimento. Em perspectiva 

'está um dia de convívio com os 
jovens de S. Paio de Golda -
Arcos de Valdevez a realizar no 
dia 5 de Outubro e o convívio 
com os doentes e «Jovens» da 
3.• idade a realizar a 22 de Se­
tembro. 

Num dos domingos de Junho 
fomos visitados por alguns jo­
vens da Associação Le Patriar­
che que durante as missas aler­
taram para o perigo da droga. 

A paróquia contribuiu com 
um total dP. 22.750$00 para aju­
dar a associação na sua luta diária 
contra um dos grandes flagelos 
da sociedade actual. 

* * * 
Está em curso a nível nacio­

nal o programa Jovens promoto­
res de Saúde. A nível local -
Esposende-o jovem seleccio­
nado está a trabalhar com ci apoio 
da A.C.A.R.F. e realizou no dia 
21 de Junho uma tarde com jogos 
tradicionais em Forjãe~. Um 
grupo de jovens de Antas parti­
cipou e ficou classificado em 3. • 
lugar. 

FESTAS DE SANTA TECLA 

As melhores de sempre 

RECEITA 

Lugar da Igreja .......... 14.800$00 
Lugar do Monte ........ 88.200$00 
Lugar da Pereira........ 36.900$00 
Lugar de Azevedo .. 109.850$00 
Lugar da Estrada ...... 61.000$00 
Lugar de Belinho ...... 75.500$00 
Lugar da Guilheta .. 782.500$00 
Jovens Freguesia .... 228.500$00 
Emigrantes .............. 253.400$00 
Freg. do C. Neiva . .. 302.000$00 
Câmara Municipal 1000.000$00 
V. Ambulantes .......... 81.700$00 
Concurso de Pesca .... 52.000$00 
Forasteiros dia festa 128.150$00 

Total .............. 2.314.500$00 

S. Paio D' Antas, L. de Gui­
lheta, foi, mais uma vez, peque­
na para acolher os milhares de 
forasteiros e naturais que vive­
ram as festas de Santa Tecla, 
Santa Luzia e Santa Bárbara, 
realizadas mercê do esforço da 
Comissão de Festas e da contri­
buição generosa do povo de 
Antas e Castelo do Neiva. 

Uma palavra de louvor e 
gratidão para a Comissão qúe 
não se poupando a trabalhos 
conseguiu levar a cabo a árdua 
tarefa a que se tinha proposto. 
Parabéns! Que tudo tenha acon­
tecido para louvor de S. Paio e 
das Santas Tecla, Luzia e Bárbara 
e para honra e glória de Deus. 

DESPESA 

Bandas de Música 1.045.000$00 
Conjuntos ................ 270.000$00 
Zés Pereiras ............ 105.000$00 
Ornamentação ........ 200.000$00 
Fogo........................ 333.000$00 
Annador .................... 24.000$00 
Fanfarra .................... 62.500$00 
Programas ................ 27 .000$00 
Licenças .................... 12.350$00 
E.D.P. ........................ 58.300$00 
G.N.R. ...................... 63.800$00 
Força a cavalo .......... 56.000$00 
Despesas diversas .... 34.315$00 

Total .............. 2.291.265$00 

Receita .............................................................................. 2.314.300$00 
Despesa ............................................................... ............. 2.291.265$00 

Saldo positivo ........................................................ 23.235$00 

A Comissão 

COMISSÃO DE FESTAS PARA 1992: 

Domingos Martins Pires Carneiro 
Manuel Augusto Rolo Torres 
António Caramalho Pires 
Hilário Caramalho Pires 
Adélio Lapeiro Caramalho 
Martinho Lapeiro Caramalho 
Albino Torres Pereira 
Carlos Viana da Silva 

FOTObit - QSS -
Laboratório Fotográfico 

Serviço de Controle de Qualidade Kodak Express 

Armando da Costa Torres Neiva 
Reportagens de casamentos, Baptlzadoa, etc .... 

Av. Dr. Henrique Barros Lima, Galerias S. João· Loja e 
Telef. 964855-4740 ESPOSENDE 
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• Vem da l.ª pá~. 

admirador, o que o levou - como ele próprio dizia - a 
fazer de S. Paio de Antas o seu Quartel-General. 

Assim, primeiro em S. Paio, depois, à nossa volta, 
sempre com a cooperação entusiasta do nosso Pároco, em 
Marinhas, Fão, Vila-Chã, Castelo de Neiva .•. a LIAM 
tornou-se o grande Centro de formação e vivência religio­
sa e missionária, cujos frutos não se fizeram esperar. 

Incrementado talvez, na sua origem, pela próxima 
Ordenação e Missa-Nova do nosso primeiro Padre Mis­
sionário - o Sr. P.• Manuel Augusto- este Movimento 
começou a mexer com o individualismo passivista de 
tantos de nós, ao tomar a seu cargo as despesas de 
formação de um Missionário, que em 1952 (?), na nossa 
igreja paroquial, nos brindou com a sua Missa-Nova. 

Não se fez esperar também, entre nós, o despertar de 
novas vocações sacerdotais, religiosas e missionárias que, 
nos mais variados campos de acção, ainda hoje dão 
testemunho da força que os lançou ... 

Aqueles que por cá ficaram também puderam enri­
quecer-se e enriquecer a LIAM sendo filiados seus ou, 
além de outros ges~os, inscrevendo-se na Associação de 
Nossa Senhora de Africa, tornando-se assinantes do jor­
nal «Acção Missionária», (hoje temos mais a Revista 
«ENCONTRO» de que é Redactor o nosso conterrâneo 
Dr. P! Torres Neiva) ou ainda participando nos vários 
retiros espirituais e missionários que, para homens e 
senhoras, então se organizaram a nível regional, em S. 
Paio, na casa que era do Sr. David Viana e, em Marinhas, 
na casa dos Patuscos, em cujas fotografias ainda hoje 
podemos reconhecer muitos rostos de saudosos conterrâ­
neos nossos. 

A nossa Terra ficou tão gravada na memória e no 
coração do Sr. P! Felicio que, mesmo depois de a idade e 
a doença o reterem em Lisboa, ao falarem-lhe de S. Paio 
de Antas, ele recordava, com emoção, certos factos e 
nomes, sobretudo daqueles que, mais de perto, com ele 
cooperaram. 

O seu último testemunho público de amor à nossa 
Terra foi-nos dado aquando da sua participação na Mis­
sa-Nova do Sr. P! José Manuel Ledo, cuja ligação de 
sangue ao Sr. P.• Ferreira lhe deu forças para nos vir dar 
o seu último abraço físico, no dia 20 de Agosto de 1983, no 
mesmo dia e mês em que, oito anos mais tarde, receberia 
no Céu a recompensa de todo o bem que fizera na Terra. 

Para, por nossa vez, lhe dizermos o nosso «muito 
obrigado» perpetuemos a MENSAGEM que, pela sua 
palavra e exemplo, ele nos legou. 

Assembleia 

No dia 22 ele Setembro vai 
realizar-se no Centro Paroquial 
de Esposende a anunciada 
Assembleia Arciprestal de 
Conselhos Paroquiais. 

Pretende-se fazer um balan­
ço e relatório do ano pastoral 
que passou e o lançamento do 
próximo ano pastoral. Será in­
teressante olhar à realidade 

NASMAOS 
DE DEUS 

No dia 13 de Setembro fale­
ceu no lugar de Guilheta onde 
residia o sr. Domingos Alves da 
Cruz. Tinha 77 anos de idade e 
era casado com Cândida Gra­
mosa. Tinha por profissão fazer 
poços e só a deixou depois de 
um acidente que lhe afectou as 
pernas. 

Dedicou-se então a fazer 
utensílios de madeira para a 
agricultura. 

Um seu admirador 

ANTÓNIO SALEIRO 

Arei prestai 

Arciprestal partindo dos inqué­
ritos dominicais e paroquiais 
elaborados durante o ano findo. 

Estará presente um dos 
Vigários Episcopais para orien­
tar a segunda parte da sessão 
sobretudo para apresentação dos 
temas de orientação para o 
próximo ano pastoral. 

Depois de uma prolongada 
doe!1ça partiu para junto do Pai. 

A família, Voz de Antas, 
apresenta sinceros pêsames e 
que o Senhor o recompense de 
todos os seus sofrimentos. 

Faleceu Maria da Concei­
ção Ribeiro, viúva, de António 
Gonçalves Loureiro em 06/07 / 
/91 com 89 anos de idade, no 
lugar da Esparrinha, Arcozelo, 
B3ICelos, filha de Domingos José 
Ribeiro e de Maria da Silva 
Peixoto. 



VOZ DE ANTAS 

( B A_P_T_I S_M_·_o_s_] 
NOVOS FILHOS DE DEUS 

23 de Junho-Anabela de 
Abreu Lima, filha de Fernando 
do~ Santos Lima, e de Maria 
Leopoldina Gomes de Abreu 
Lima, C. Monte. Padrinhos: 
António dos Santos Lima e de 
Maria Emília da Silva Viana 
Li.ma. 

14 de Junho - António 
Miguel Penteado Ferreira, fi­
lho de José António Carvalho 
Ferreira, e de Rosa Martins 
Penteado Ferreira, Ermesinde. 
Padrinhos: Miguel Afonso 
Pontes de Barros Queirós e 
Benilde Maria Pontes de Bar­
ros Queirós. 

14 de Junho - Paulo Ri­
cardo Neiva Belo, filho de João 
Paulo Afonso Belo, e de Maria 
de Fátima Faria Neiva Belo, L. 
de Azevedo. Padrinhos: Alexan­
dre Tiago Afonso Belo e Ana 
Maria Fana Gomes. 

14 de Julho - Liliana 
Catarina Torres Caramalho, 
filha de Adélio Lapeiro Cara­
malho, e de Maria Fernanda 
Torres Arezes, L. Guilheta. 
Padrinhos: Arlindo Torres Are­
zes e Ana Paula Sá Machado. 

14 de Julho-Tomé Filipe 
Lapeiro Torres Caramalho, 
filho de Manuel de Jesus Torres 
Caramalho, e de Maria José 
Lapeiro Caramalho, L. de Gui­
lheta. Padrinhos: Noé Lapeiro 
Caramalho e Célia Isabel Este­
ves Pimenta. 

14 de Julho - Joana Ra­
quel Rolo Salgeiro, filha de 
Manuel Fagundes Salgeiro, e 
de Maria Alice Alves Rolo, L. 
Cima. Padrinhos: António Vi­
torino Vieira e Eva Viana do 
Vale Vieira. 

1 de Agosto - Kelly PaJricia 
Amorim Araújo, filha de Joa­
quim da Costa Araújo, e de Maria 
Lúcia da Costa Amorim Araújo, 
L. Monte. Padrinhos: António 
da Costa Amorim e Maria 
Manuela Lanhoso Mota. 

4 de Agosto-Ana Caroli­
na Viana de Sousa, filha de 
Apolinário Cerqueira de Sousa, 
e de Maria Zulmira da Cruz 
Viana, L. Monte. Padrinhos: 
Avelino Cerqueira de Sousa e 
Maria Graciete Afonso Gon­
çalves do Rego. 

10 de Agosto -André Fi­
lipe V ia na de Azevedo, filho de 
José Armando Rolo de Azeve­
do, e de Maria Albina de Barros 
Viana, L. Cima. Padrinhos: José 
Viana de Azevedo e Maria Irene 
da Costa Rolo. 

10 de Agosto - Steeven 
Viana de Freitas, filho de Jorge 
Manuel Viana de Freitas, e de 
Maria Otília Alves da Cunha, 
L. Monte. Padrinhos: Rogério 
Ferreira Rolo e Maria Arminda 
Sampaio de Azevedo Rolo. 

11 de Agosto-Lu{s Filipe 
Vaz Rolo, filho de Manuel 
Lapeiro Rolo, e de Maria Ar­
manda Pires Vaz, L. Guilheta. 
Padrinhos: José Portela Mar­
tins Meira e Maria Amélia 
Lapeiro Rolo Meira. 

15 de Agosto - César 
Augusto Caramalho Gonçalves, 
filho de Manuel Augusto Mo­
reira Gonçalves, e de Carolina 
de Jesus Neves Cararnalho 
Gonçalves, L. Guilheta. Padri­
nhos: Arménio Moreira Gon­
çalves e Isabel da Cunha Gon­
çalves. 

15 de Agosto - Merlene 
Afres Seara, filha de Manuel 
Augusto Ferreira Seara, e de 
Lúcia de Jesus de Sá Alves, L. 
Belinho. Padrinhos: José Cepa 
Laranjeira e Odet Ferreira Sea­
ra. 

15 de Agosto - Virg{nia 
Chasco Dias, filha de Manuel 
de Sá Afonso Dias, e de Maria 
de Lurdes Martins Penteado 
Chasco Dias, L. Guilheta. Pa­
drinhos: Raimundo Dias da 
Rocha e Maninha de Sá Fagun­
des Dias da Rocha. 

24 de Agosto - Tiago 
Manuel Maciel Teixeira, filho 
de José de Lemos Teixeira, e de 
Maria dos Anjos da Silva Ma­
ciel Teixeira, L. Guilheta. Pa­
drinhos: Manuel de Jesus Vila­
rinho e Maria Leonor Mira de 
Sousa Vilarinho. 

25 de Agosto - Mikael 
Rodrigues de Sá, filho de Manuel 
Cunha de Sá, e de Clara Maria 
da Cunha Rodrigues de Sá, L. 
Guilheta. Padrinhos: Carlos da 
Cunha Rodrigues e Paula Cris­
tina Cunha de Sá. 

25 de Agosto - Carla 
Eunice Meira Neiva da Costa 
Viana, filha de José António 
Neiva Viana, e de Alice Meira 
Gomes da Costa Viana, L. 
Guilheta. Padrinhos: Paulo Neiva 
Viana e Anabela de Almeida 
Ribeiro. 

31 de Agosto - Joana 
Carolina Nogueira Pinheiro da 
Silva, filha de Carlos Fernando 
Delgado Freire Pinheiro da Sil­
va, e de Maria João Nogueira da 
Silva Pinheiro, residentes em 
Sintra. Padrinhos: Jorge Alber­
to Freire Pinheiro da Silva e Lei 
lek Iong Silva, residentes em 
Macau. 

31 de Agosto -Ana Sofia 
de Barros Couro, filha de Manuel 
Meira Couto, e de Beatriz 
Margarida de Sá Barros Couto, 
L. Estrada. Padrinhos: Isidro 
Meira Couto e Rosária Maria 
Meira Couto. 

31 de Agosto - Luís da 
Costa Correia Vieira, filho de 
Carlos Alberto Correia Vieira, 
e de Filomena Guia Pires Cos­
ta, L. Monte. Padrinhos: Albino 
Lima Rolo e Maria de Fátima 
Arezes da Silva Gonçalves. 

31 de Agosto - Elodie 
Viana Carqueijó, filha de Joa­
quim Patrão Carqueijó, e de 
Maria Esménia Viana Meira 
Carqueijó, L. Belinho. Padri­
nhos: Manuel Fernando Car­
queijó Capitão e Maria Amélia 
Cardante Meira. 

1 de Setembro - Diana 
Filipa de Sá Baptista, filha de 
Manuel Eduardo Queirós Bap­
tista, e de Rosa Maria Cunha de 
Sá, L. Monte. Padrinhos: José 
Domingos Queirós Baptista e 
de Fernanda Queirós Baptista. 

CASAMENTOS 
Uniram os seus destinos 

pelos laços do Matrimónio: 

11 DE AGOST0/91 

António Jósé de Barros, 23 
anos, filho de António José de 
Barros e Maria Manuela Lou­
reiro da Silva Gonçalves, resi­
dentes no L. da Estrada; com 
Maria Manuela Loureiro da 
Silva Gonçalves, 18 anos, filha 
de Tomás Fernandes da Silva 
Gonçalves e de Maria dos Pra­
zeres Gomes Loureiro. 

Padrinhos: António Felicia­
no Teixeira Ruiz e Maria Isabel 
Meira Gonçalves Pereira Ruiz. 

11 DE AGOST0/91 

Mário da Costa Enes, 26 
anos, filho de José Enes e de 
Maria Elvira de Barros Costa, 
residentes no L. da Estrada; com 
Graciosa Maria da Costa La­
ranjeira, 23 anos, filha de Porfirio 
Gonçalves Laranjeira e de Maria 
Madalena da Cruz Costa, resi­
dentes no L. da Estrada. 

Testemunharam: José Car­
los da Cruz Co:;ta e Maria Adélia 
da Costa Enes. 

15 DE AGOST0/91 

Nelson Gomes da Cruz, 22 
anos, filho de Manuel Alves da 
Cruze de Maria Ângela Ribeiro 
Gomes, residentes etn Forjães; 
com Maria Lucília Narciso da 

Costa, 23 anos, filha de José 
Vieira da Costa Porn:s e de 
Ermelinda Cachada Narciso 
Novo, residentes no L. do Monte. 

Padrinhos: Manuel Augusto 
Neves Ferreira e Maria Lúcia 
Narciso da Costa Portas. 

17 DE AGOST0/91 

António Lima Sampaio, 25 
anos, filho de António de Lima 
Afonso Sampaio e de Olivia 
Rodrigues Lima, residentes em 
Mar (S. Bartolomeu); com Maria 
Isabel Laranjeira Vieira, 20 anos, 
filha de Fernando Jacques Viei­
ra e de Adelaide Rolo Laranjei­
ra, residentes no L. do Monte. 

Testemunhas: José Fernan­
do Laranjeira Vieira e Maria de 
Fátima Vilas Boas Caseiro. 

22 DE AGOST0/91 

Fernando de Barros Perei­
ra, 31 anos, filho de Cândido 
Alves Pereira e de Maria Gon­
çalves de Barros, residentes no 
L. de Belinho; com Maria Inês 
Gonçalves de Meira Torres, 29 
anos, filha de Manuel Augusto 
Viana de Meira Tones e de Maria 
Saleiro Gonçalves, residentes 
no lugar de Belinho. 

Padrinhos: David de Barros 
Pereira e Lúcia de Jesus Sá da 
Costa Bacelar. 

Celebração Jubilar 
do Matrimónio 

Bodas de Prata 

Manuel de Barros Alves 
Pereira e Gracinda Vieira Gomes, 
celebraram Jubilosamente na 
Eucaristia, o acontecimento 
familiar dos 25 anos de Ma­
trimónio. 

A filha Rosália e outros 
familiares e amigos, entoaram 
com a Bíblia um hino de louvor, 
de parabéns e de gratidão a es­
tes esposos e pais cristãos, que 
durante 25 anos deram ao mundo 
o testemunho de um amor único, 
fiel e sacrificado, como um repto 
vivo a todos os que não acredi­
tam na consistência e pereni­
dade do amor humano. 

Uma prece: Que Deus os 
cumule de paz, saúde e bem­
-estar durante a vida! 

A MISSÃO DA FAMÍLIA 
A família recebeu de Deus 

a missão de ser a célula pri­
meira e vital da sociedade. 
Cumprirá esta missão se, pela 
mútua piedade dos membros 
e pela oração a Deus em 
comum, se mostrar como 
santuário familiar da Igreja; 
se toda a família participar no 
culto litúrgico da Igreja; e 
finalmente, se a família prati­
car activamente a hospitali­
dade e promover a justiça e 
outras boas obras, para servi­
ço de todos os irmãos que 
sofrem necessidades. 

Entre as várias obras de 
apostolado familiar, podem 
enumerar-se as seguintes: 

adoptar como filhos crianças 
abandonadas, acolher com 
benevolência estrangeiros, 
prestar serviços em regime 
escolar, assistir os jovens com 
conselhos e meios económicos, 
ajudar os noivos a prepara­
rem-se melhor para o ma­
trimónio, colaborar na cate­
quese, defender os esposos e 
as famílias que se encontram 
em perigo material ou moral e 
proporcionar aos velhos não 
só o indispensável, mas pro­
curar-lhes também as vanta­
gens justas do progresso 
económico. 

Decreto sobu o Apostolado 
dos leigos, n.º 11 

11 de Agosto-Mário Jorge 
Viana Pinheiral, filho de 
António da Torre Pinheiral, e 
de Margarida Maria Azevedo 
Viana Pinheiral, L. Pereira. 
Padrinhos: Miguel Fernando da 
Costa Azevedo Viana e Filo­
mena Maria da Costa Azevedo 
Viana. 

A vida e a morte aos ... cem anos 

14 de Agosto - Raquel 
Neiva Veloso, filha de Manuel 
Martins Galvão Veloso, e de 
Maria Teresa da Costa Torres 
Neiva Veloso, L. Monte. Pa­
drinhos: José Estêvão Galvão 
Veloso e Maria Filomena Brito 
Barros Veloso. 

Já há alguns meses que a 
comunidade de S. Paio de An­
tas esperava com certa ansie­
dade o dia 20 de Julho. É que, 
facto inédito entre nós nos 
últimos anos, alguém ia festejar 
100 anos de vida. Josefina Fer­
nandes da Costa, residente no 
lugar da Estrada completaria um 

século. O dia chegou e com ele 
a festa da qual constou urna 
missa de acção de graças con­
celebrada pelos padres Vitori­
no e Ernesto Neiva. 

No dia seguinte a morte 
marcou encontro e a tia Josefi­
na após uma vida de sacrfficios 

e canseiras partiu para junto do 
Pai. 

Aos filhos Rosalina e Ma­
nuel e aos netos Voz de Antas 
apresenta sentidas condolências 
e a todos pede uma oração pela 
tia Josefina. Que o Senhor da 
vida e da morte a receba junto 
de Si. 

«Familia: Os dois serão um só» 

24 DE AGOST0/91 

António da Cruz Azevedo, 
32 anos, filho de Manuel da 
Cruz Azevedo e de Amélia da 
Cruz Azevedo, residentes no L. 
da Pereira; com Maria Adélia 
da Costa Enes, 29 anos, filha de 
José Enes e de Maria Elvira 
Barros da Costa, residentes no 
L. da Estrada. 

Testemunhas: Luís Filipe da 
Cruz Azevedo e Lúcia de Jesus 
da Costa Enes. 

15 DE SETEMBR0/91 

Manuel Vicente Viana, 22 
anos, filho de Manuel Alves 
Viana e de rosa Vicente Vitori­
no, residentes Moldes, Castelo 
do Neiva; com Maria da 
Conceição da Cunha Plácido, 
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21 anos, filha de Manuel Sal­
gueiro Neto Plácido e de Amé­
lia Lapeiro da Cunha, residen­
tes no L. de Guilheta. 

Padrinhos: José da Cunha 
Plácido e Anabela, reside!ltes 
e::n Alvarães. 

26 DE OUTUBR0/89 
-LOURES 

António Rodrigues, filho de 
José Ferreira e de Adelaide da 
Purificação; com Joaquina 
Ferreira, filha de André Ferrei­
ra e de Florinda Rosa de Paulo, 
em Barcelos, Loures. 

15 DE AGOST0/91 
-VJLACHÃ 

Adélio Manuel da Cunha 
Ribeiro, 20 anos, filho de Al­
berto Pereira Ribeiro e de Ma­
ria Adelaide Pereira da Cunha, 
residentes no L. do Monte; com 
Maria Alzira Gonçalves da 
Silva, 21 anos. 

21 DE SETEMBR0/91 
-FORJÃES 

José Mário Saleiro Meira 
Torres, 24 anos, filho de David 
Viana Meira Torres e de Erme­
linda de Azevedo Saleiro, resi­
dentes no L. de Azevedo; com 
Carmen Teresa Morgado 
Domingues, 22 anos, filha de 
manuel Sá Domingues e de eva 
da Cruz Morgado, residentes 
no L. Madona, Forjãe~. 

Em Newark, New Jersey 
a 7 de Setembro/91, 

Grande festa Nupcial 
Na Igreja de S. Francisco 

Xavier, Newark, New Jersey 
(Estados Unidos da América), 
no dia 7 de Setembro, às 14 
horas o jovem Victor Olivei­
ra, filho de José e de Beatriz 
de Oliveira, naturais de V. N. 
de Anha, contraiu matrimónio 
com Lurdes Torres, filha de 
José Isirio Torres e de Maria 
da Cruz Azevedo. 

Testemunharam o enlace 
matrimonial, Amândio Cruz 
e Amélia Torres (irmã da 
noiva). 

A riqueza dos adornos flo­
rais dos altares da bela Igreja 
foi trabalho executado com 

arte, delicadeza e fé pela mãe 
e irmãs da noiva. A orquestra 
de instrumental e vozes, a 
solenidade do cortejo nupcial 
formado pelos noivos, dez 
pares de padrinhos e cente­
nas de convidados; o brilho 
das cerimónias religiosas e o 
fino convívio no Moo umen tal 
Salão ..:Portuguese Pavilion» 
com o conjunto ..:Vozes do 
Mondego» que aí actuou, tor­
naram esta festa de casamen­
to inesquecível para todos qu\! 
tiveram a felicidade de a pre­
senciar. Descrevê-Ia seria 
tarefa difícil. Só contem piá-Ia 
em vídeo. 

Preparação de Noivos 

C.P.M. 
(De 13 de Outubro a 17 de Novembro) 

É já no próximo dia 6 de 
Outubro 4ue vai iniciar-se mais 
um Curso de Preparação para o 
Matrimónio. 

Realizar-se-á aos Domingos 
de manhã, a partir das 9 horas, 
no Centro Paroquial de Espo­
sende. 

A realização deste Curso é 
fruto de um grupo de 6 casais 
que há dois meses se prepara. 

A participação é aberta a todos 
os noivos e a casais novos. 

Como não será possível 
organizar outro Curso em data 
tão próxima, lembrava aos que 
pensam casar, ainda que daqui 
a vários meses ou ano, se ins­
crevam. 

O curso não é certamente 
uma coisa mágica que vá garan­
tir a felicidade futura do casal, 
mas é urna oportunidade de 
reflectir, em conjunto com ou-

tros, os problemas pessoais e 
familiares de casados. 

Os testemunhos no final 
destes cursos são sempre posi­
tivos. O que custa é arrancar. 

Noivos, vencei um pouco o 
comodismo, correspondei ao 
sacrifício dos casais orientado­
res e deitai ao lixo esses papéis 
velhos que tem escrito: «dantes 
não havia nada disto» ou os 
outros onde se lê: «eu bem sei o 
que vou fazer» ... 

Lembro-vos que: Ninguém 
é tão pobre que não tenha nada 
para dar, nem tão rico que não 
precise de nada. 

Inscrevei-vos quanto antes! 
O bem será vosso! Assim 

respondeis a um desejo da Igre­
ja Católica, o qual é resultante 
da falta de preparação e da in­
consciência de tantos que op­
!am pelo casamento religioso. 
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Comunhão Solene 
e Profissão de Fé 

Passada a fase da criancice, chegam as idades lindas da pré­
-adolescência, adolescência e juventude. Lindas, porque co­
mandadas pelo soo ho, tornam-se, por vezes, delicadas, difíceis 
e até desastrosas. 

Os educadores: pais, professores e catequistas, devem estar 
muito atentos a serem bem formados, para darem resposta ao 
mundo de perguntas que jorram daquelas cabeças tão irre­
quietas. 

Devem, no entanto, contar com um factor que pode ser 
positivo ou negativo-o ambiente-grande contribuinte para 
a formação do carácter do indivíduo. As companhias, os 
audiovisuais e os «heróiS>> podem cegar a imaginação ávida de 
curiosidade. 

No âmbito religioso, Jesus Cristo deverá apresentar-se-lhe 
como Alguém extraordinário em Amor e poder. 

Que a Profissão de Fé não seja a negação do «sim creio», 
mas antes uma motivação transcendente e sobrenatural. Ei­
-los: 

- Carlos Miguel Moreira 
da Cunha, filho de António 
Cardante da Cunha e de Amélia 
Fernanda Azevedo Moreira. 

- Sónia Cristina Almeida 
Gomes, filha de Manuel da Cruz 
Gomes e de Odete Rodrigues 
Almeida. 

-Alfredn de Jesus Teixeira, 
filho de Manuel José Teixeira e 
de Laurinda de Jesus. 

-Sandra M anuelaAraújo 
Caramalho, filha de Manuel 
Martinho Lapeiro Caramalho e 
de Maria Ester Costa Araújo 
Caramalho. 

- Paulo Jorge Pereira 
Martins, filho de Domingos 
Martins Pires Carneiro e de 
Alzira Torres Pereira. 

-Maria Augusta da Torre 
Dias, filha de Domingos de 
Almeida Dias e de Arminda dos 
Santos Pereira âa Tone. 

- Pedro Joaquim da Costa 
Correia, filho de Carlos Alber­
to da Costa Correia e de Filo­
mena Guia Pires da Costa. 

- Carla Susana Vieira 
Crespo, filha de Emílio Gon­
çalves Crespo e de Lúcia de 
Barros Vieira. 

- Paulo Filipe Faria de 
Barros, filho de Carlos Manuel 
da Costa Barros e de Maria 
Madalena Faria Lage Banos. 

-Ana Carolina Gomes C. 
Gonçalves Pereira, filha de 
Manuel Meir& Gonçalves Pe­
reira e de Mariberta M.• J. C. G. 
Pereira. 

Primeira Comunhão 

Algo de novo aconteceu nos corações das trinta e nove 
crianças que pela primeira vez comungavam. Nunca haviam 
recebido Jesus duma forma tão palpável, apesar de há muito O 
trazerem nas suas almas. 

Jesus, o grande Senhor, iria repousar nos seus corações 
pequeninos e depois podê-lo-iam comungar sempre que qui­
sessem. 

E quiseram-no: 

- Teresa de Jesus da Silva 
Viana. 

- Manuel Gomes Cardoso 
Gonçalves Pereira. 

- Paulo Alexandre Saleiro 
Torres. 

- José Pedro Faria de Bar­
ros. 

- Henrique Veríssimo Sa­
leiro Torres. 

- Lília Leonor Moreira da 
Cunha. 

-Ana Isabel Sampaio Fer­
reira Ledo. 

- Aires Miguel Meira 
Coelho. 

- Daniela Sá Carneiro. 

- Teresa Mónica Rolo 
Varajão. 

- Elias Vilarinho da Silva. 
- Rafael Dias da Cruz 

Azevedo. 
- Roberto José Rolo V ara­

jão. 
- Sandra Isabel Laranjeira 

da Silva. 
- Sónia Rafael Laranjeira 

da Silva. 
- Sónia Patticia Azevedo 

Meira. 
- Carlos Manuel Matias 

Ferreira de Sá. 
- Nuno Abel Rolo Azeve­

do. 

- António Domingues 
Martins Costa. 

- Susana de Brito Viana. 
Carlos Augusto Costa 

Rolo. 
Silvina Simões Maga-

!hães. 
Sara Cristina Torre~' 

Morgado. 
- Vânia Sandrina Brás da 

Costa. 
- Paulo Ricardo Neves de 

Carvalho. 
- Vera Mónica Caramalho 

Gonçalves. 
- Carla Sofia Barros da Ouz. 
- Liliana Maria Barros da 

Cruz. 
- Marlene Portela Ribeiro. 
- José Carlos Vaz Rolo. 
- Pedro Filipe Vila Chã 

Cardante. 
- Vera Lúcia Neiva Narci­

so Novo. 
- Elsa Cristina Saleiro da 

Cruz. 

-Rui Miguel FariaBQ17'0s, 
filho de Carlos Manuel Costa 
Banos e de Maria Madalena 
Faria L. Banos. 

-Fernanda Manuela dos 
Santos Saleiro, filha de António 
Meira da Cruz Saleiro e de Rosa 
Celeste Mendes S. Saleiro. 

- José Ricardo Neiva 
Sampaio, filho de Manuel João 
Viana Sampaio e de Maria 
Leontina Neiva da Cruz. 

-Maria da Graça da Torre 
Moreira, filha de Cândido M.' 
Morais Alves Moreira e de Ana 
Pereira da Torre. 

-Marco Paulo Gonçalves 
Pereira, filho de Alfredo Gon­
çalves Pereira e de Maria Gra­
cinda da Costa Cardante. 

- Óscar Fernando da Cos­
ta. 

- Lídia Coutinho de Sá. 
- José Tiago Saleiro Al-

meida da Costa. 
- Filipe Caseiro Rolo. 
- Otília Margarida G. 

Moreira. 
- Filipe Ferreira Gomes. 

*** 
* Bruno Alexandre Brito 

da Costa, 9 anos, filho de Manuel 
de Jesus Merrelho da Costa e de 
Alice Meira de Brito, a 4 de 
Agosto de 1991. 

* Salvador Maria do Rosário 
d' Aguiar Correia de Oliveira, 
filho de António Nuno de Car­
valho Correia de Oliveira e de 
M.' Margarida d'Aguiar C. 
Oliveira, no dia 21 de Julho. 

VOZ DE ANTAS 

- João Pedro de Sá 
Cardante, filho de António 
Meira Cardante e de Maria José 
de Carvalho Sá. 

- Paulo Jorge Meira 
Torres, filho de Maria Adelina 
Rodrigues Meira Torres. 

-Nuno Alexandre Cunha 
de Abreu, filho de José Pereira 
de Abreu e de Maria Dias da 
Cunha. 

- Mário Jorge Dias dos 
Santos, filho de Fernando Tor­
res dos Santos e de Maria Emília 
Vilas Boas Dias. 

- Miguel Rolo Caseiro. 
- Paulo Jorge Meira Sam-

paio. 
- Sandra Manuela Gonçal­

ves de Matos. 
- Maria Isabel Torres. 
- llídia Maria Cardante 

Rolo. 
- João Miguel Patrão Pe­

reira. 
- Rui André da Cunha Enes. 
- Cistóvão Samuel Cruz 

Ferreira. 
- Eduardo Meira Barbosa. 
- Rui Manuel Pereira Ri-

beiro. - Fernando Manuel Mar­
ques Rolo, filho de Fernando da 
Cruz Rolo e de Eva Pires Mar­
ques. 

- Maria José Faria Pereira. 
- Manuela Me ira da Costa. 
- Tony Silva Coelho. 

Ofertas para a Igreja 

De Janeiro/91 

Augusto Caseiro ................................... . Guilheta 5.000$00 
Fernando Torres dos Santos .................. .. Guilheta 30.000$00 
Ali~e Meira de Brito ............................ .. Suíça 5.000$00 
Manuel Fernandes Lopes ....................... . França 10.000$00 
Manuel Gonçalves Portela ..................... . Guilheta 5.000$00 
António R. Vieira e Maria de Lurdes .... .. França 5.000$00 
Manuel A. S. da Cruz e Amélia Barros .. França 5.000$00 
Amélia da Cruz Sá ................................. . Bélgica 4.320$00 
Anónin10 ............................................... . Monte 10.000$00 
Anónimo ............................................... . Monte 1.000$00 
José Gonçalves Portela ......................... . Guilheta 1.000$00 
António Xavier da Costa e Albertina .... .. Estrada 1.000$00 
José Pires Alves Rolo ........................... . França 10.000$00 
Manuel Martins da Silva ....................... . Pereira 5.000$00 
Manuel Cândido Pires Laranjeira ........... . Monte 5.000$00 
Ana da Silva ......................................... . S. Romão 2.5<Xl$00 
Maria Dias ............................................. . Azevedo 10.<Xl0$00 
Maria Gonçalves ................................... . Belinho 1.000$00 
Jovens de Azevedo ................................ .. Azevedo 1.5()()$00 
Anónimo do Lugar de Belinho ............... . Belinho 20.000$00 
Ana Teixeira Jaques .............................. .. Monte 5.000$00 
Benvinda Freire Simão ........................ .. Gui!heta l.O<Xl$<Xl 
Lúcia de Jesus Ferreira Maia Alvarães .. .. Belinho 5.000$00 
Fátima da Guilhemlina ......................... . EstraJa 1.500$00 
Alguém da Pereira ................................ .. Pereira 5.000$00 
Manuel Viana da Cruz e Esposa ............ .. França 20.000$00 
Anónimo (Em sufrágio das Almas 

do Purgatório) .............................. .. Belinho 7.000$00 
Anónimo ............................................... . Belinho 5.000$00 
Laurentino Me ira do Vale ..................... . Azevedo 10.000$00 
Anónimo ............................................... . Belinho 20.000$00 
António Viana Caramalho .................... .. Guilheta 3.000$00 
Anónimo ............................................... . Monte 5.000$00 
Anónimo ............................................... . Igreja 2.400$00 
Maria Gonçalves .................................. .. Belinho 1.500$00 
José Ferreira Laranjeira 

(Darque) V. do Castelo .................. .. 20.000$00 
Isaura de Almeida Félix ........................ .. Monte 1.000$00 
Amândio e Amélia Cruz ....................... . América 45.000$00 
Anónimo ............................................... . 1.000$00 
Lourenço e Dolores .............................. .. Monte 5.000$00 
Anónima de Belinho ............................ .. Belinho 30.000$00 
Cândida Dias Laranjeira ........................ .. Guilheta 5.000$00 
José Ferreira Rodrigues ......................... . França 10.000$00 
Manuel da Costa Araújo ...................... .. França 10.<Xl0$00 
Maria Azevedo Viana .......................... .. Azevedo 5.<Xl0$00 
Dr. Jorge Ferreira Rolão Candeias ......... . Porto 10.000$00 
José da Cruz Ferreira ............................ .. Belinho 35.000$00 
Manuel Augusto Meira Laranjeira ........ .. Fr?nça 10.<Xl0$00 

Bem hajam! 
(co111i11ua) 


